
9

HC Iv celebra 15 anos 
em clima de discoteca

OHC IV comemorou 15 anos de atividades no dia 19 
de novembro, em uma casa de festas no bairro do 

Grajaú. Com o tema Discoteca, a noite foi embalada 
por muita descontração, danças e músicas dos anos 
70, 80 e 90. Adereços como óculos e chapéus foram 
distribuídos para que os 150 participantes entrassem 
no clima de diversão.

Toda a força de trabalho da unidade foi convidada. 
A enfermeira Fátima Vinhas e o assistente em Ciência 
& Tecnologia Jovino Ribeiro Filho foram homenagea-
dos pelo comprometimento com a instituição. Para a 
diretora do HC IV, Cláudia Naylor, a data não poderia 
passar em branco. “Precisamos comemorar o trabalho 
que fazemos e o fato de sermos referência nacional em 
Cuidados Paliativos”, afirma.

Inaugurada em 1998 e batizada inicialmente de 
Centro de Suporte Terapêutico Oncológico (CSTO) – 
passou a ser chamada HC IV em 2004 –, a unidade 
de Cuidados Paliativos do INCA é responsável pelo 
atendimento a pacientes com câncer avançado, sem 
possibilidade terapêutica. O trabalho da equipe mul-
tiprofissional visa promover melhor qualidade de vida 
aos doentes e familiares.

Ao longo desses 15 anos, vários fatos marcaram a 
história do HC IV. Em 2003, o modelo de Assistência 
Domiciliar foi reestruturado, com a distribuição de 
profissionais por regiões do Rio de Janeiro. No mesmo 
ano, começaram a ser elaboradas várias publicações 
da unidade, como livros e protocolos. A implantação 
da Ouvidoria e da Capelania foi destaque em 2005, e 
a fundação do Espaço CuriosAção, em 2006. Em 2008, 
o HC IV, junto com o HC III, recebeu o selo de Hospi-
tal Acreditado. Foram as primeiras unidades do INCA a 
conquistar a certificação.

Simpósio para alunos de medicina
Grande parte dos médicos ainda sai da faculda-

de sem conhecimentos sólidos sobre a assistência 
a pacientes fora de possibilidade terapêutica. Para 
tentar suprir esta lacuna, o HC IV promoveu, no dia 
23 de novembro, o I Simpósio de Cuidados Paliativos 
para Acadêmicos de Medicina. Cem graduandos par-
ticiparam do evento, que foi realizado no auditório 
Gama Filho, do HC III.

Além do panorama atual dos Cuidados Paliativos 
no Brasil e no mundo, também foram abordados te-
mas como bioética, comunicação de más notícias, 
tanatologia, controle de sintomas e espiritualidade. 
Os participantes assistiram a palestras das diretoras 
Cláudia Naylor e Teresa Reis; das médicas Germana 

Hunes, Marina Sevi-
lha, Cristhiane Pin-
to e Paula Valente; 
da psicóloga Silvana 
Aquino; e do capelão 
Bruno de Oliveira.

Como a falta de in-
formação sobre Cui-
dados Paliativos não é exclusiva da graduação em 
Medicina, a ideia é que os próximos simpósios sejam 
abertos a estudantes de outras áreas da Saúde. “Os 
participantes tiveram uma postura bastante madura, 
o que nos motiva ainda mais para expandir essa ini-
ciativa”, comenta Cláudia Naylor.

A médica 
Germana Hunes 

foi uma das 
palestrantes

Força de trabalho comemorou 
o aniversário da unidade

Fátima Vinhas 
foi uma das 

homenageadas 
na festa

A decoração foi inspirada 
nos anos 70, 80 e 90
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